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Primeiro Dia

O ar na Cafeteria dos Bolos Mágicos estava denso por causa da atmosfera de magia... e a proximidade de um assassinato...

— Acha que o marido descobriu que ela estava tendo um caso? — perguntei, me inclinando no balcão e mantendo a voz baixa. 

— Talvez — Leia se abanou com o talão de pedidos, fazendo suas pulseiras celtas chacoalharem — Falando nisso, ela só quer um café gelado.

Revirei os olhos. Como minha cafeteria se tornaria um sucesso se todos continuassem pedindo só um café? Essa mulher era minha única cliente. Eu tinha mais funcionários do que clientes... 

Apontei na direção de uma variedade de scones, bolos e doces expostos no balcão — Ela não se sente tentada por este delicioso pão-de-ló caseiro que levei horas preparando?

Leia ergueu a sobrancelha com piercing — Você perdeu mesmo muito tempo tirando-o da caixa e colocando no balcão! — Ela deu uma risadinha. Leia era um doce. 

— Não especifiquei exatamente o local onde foi feito.

Compartilhamos um sorriso. Minhas habilidades como confeiteira estavam melhorando - fazia algumas semanas que já não ficava coberta de massa de bolo. Na verdade, alguns dias. Mas até melhorarem, eu ainda precisava comprar alguns bolos. Eu só não estava vendendo esses bolos. 

Virei para pegar um copo da pilha atrás de mim, prevendo problemas. 

A magia estava no ar - esse era o problema. Sou uma bruxa novata, e capaz de captar o acúmulo de magia no ar. Segundo minha avó, Joanie, bruxa veterana e louca por sexo, a magia acumulada durante o ano no bucólico vilarejo de Maiden-Upon-Avon, escapa do portal de Standing Stones, que fica localizado nas proximidades. Então, à medida que nos aproximamos dessa época do ano, a magia começa a ser liberada e se espalha por todo o lugar... E a onda de calor que derrete os ossos potencializava a magia, tornando a atmosfera agradável. 

O ar estava tão denso que eu poderia cortá-lo em cubos e rejuntar os azulejos do banheiro. Eram só 11h da manhã, e provavelmente a cafeteria estaria uma fornalha na parte da tarde. Eu me sentia tão leve quanto as asas de uma borboleta, tão flutuante quanto a névoa de calor. 

Leia foi servir o café gelado para nossa única cliente consumidora. Senti pena dela, que mal conseguiu conter as lágrimas enquanto acenava com gratidão para Leia, sufocando suas emoções. 

Eu não sabia muita coisa sobre essa cliente, exceto que era chique - sempre parecia ter acabado de sair do baile anual da caça. Tudo nela era semelhante a um cavalo, desde seu cabelo brilhante e perfeito até seus traços, um tanto equinos. Leia me disse que seu nome era Beatrice Sloane. E, curiosamente, vinha frequentando a cafeteria nas últimas semanas, todos os domingos perto da hora do almoço, acompanhada de um jovem que parecia italiano. Leia já tinha me dito que não era o marido. 

Tão descolada e mística quanto o próprio vilarejo, Leia cresceu em Maiden-Upon-Avon e sabia de todas as fofocas. Fazia apenas alguns meses que tinha me mudado, desde que minha mãe biológica morreu e me deixou a cafeteria de herança - um celeiro reformado no exuberante terreno de Locksleigh Manor. As paredes de tijolo vermelho originais e o pé direito alto deviam manter o lugar fresco e arejado, mas as enormes janelas de vidro o tornaram semelhante a uma estufa com este calor. Não me admira que o lugar estivesse praticamente vazio. 

Eu adorava a Cafeteria dos Bolos Mágicos - era tranquila e aconchegante. Procurei manter a sintonia com o clima dos anos 1950 do vilarejo e instalei há pouco tempo no balcão, um lindo rádio vintage de madeira e sem fio que nesse exato momento estava sintonizado numa estação de música cigana bem animada. A música me deu vontade de colocar um vestido rodado e dançar de rosto colado no salão da igreja local. 

No entanto, de acordo com meus padrões modernos, instalei a internet sem fio, porque por mais que eu adorasse o clima de nostalgia, precisava garantir que meus clientes soubessem em que século estavam. 

Leia voltou para o balcão. Baixamos um pouco o rosto, fingindo dobrar guardanapos — Acha que ele terminou com ela? O amante?

Leia deu de ombros — Talvez. Não sei muito a respeito de Giovanni Conti, apenas que se acha um presente de Deus para as mulheres.

— Ah, um daqueles tipos — estremeci — Ela parece arrasada.

Leia assentiu — O marido dela é o melhor amigo do Giovanni, então talvez tenha colocado a mão na consciência e terminado o romance para preservar a amizade. 

Olhamos para Beatrice, que bebeu um gole de café e olhou pela janela. 

Quando estava prestes a fazer mais perguntas a Leia, o sino da porta tilintou. Nós três, incluído Beatrice, erguemos o olhar para ver quem entrava. Como não era a pessoa que Beatrice estava esperando, ela desviou o olhar. Percebi que Leia também ficou desapontada. Estávamos esperando meu sobrinho Luke chegar de Londres a qualquer momento. Leia estava apaixonada por ele e era correspondida. Estavam loucos um pelo outro. Amanhã é o Solstício de Verão, então talvez eu faça algum feitiço de amor. 

O que podia dar errado? 

A pessoa que acabou de entrar era uma jovem mulher, usando roupas sociais, embora os padrões profissionais parecessem ter mudado drasticamente desde a última vez em que trabalhei num escritório. Ela vestia uma mini blusa sem mangas e uma saia curta bem justa. Seus longos cabelos castanhos tinham apliques e extensões, e sua maquiagem era sutil como um tijolo atravessando uma janela. Não consigo entender porque algumas jovens gostam de se vestir de forma tão chamativa... Ela segurava uma maleta de couro (ou talvez fosse de plástico) e dava a impressão que estava indo para uma reunião de negócios. 

Parecia agitada quando me pediu um café com uma voz tão alta e rouca que parecia do leste de Londres. Depois, sentou-se numa mesa no canto. Por alguma razão não queria ser vista.

A porta tilintou outra vez. Nós quatro olhamos com expectativa. Desta vez, Beatrice teve sorte. Corrigiu a postura, pronta para se encontrar com o homem alto, bronzeado e musculoso, que parecia ter acabado de trabalhar com jardinagem. Vestia jeans sujos e uma camiseta surrada, sem mangas, que deixava seus braços esculpidos à mostra. 

Leia foi servir o café para a empresária que estava sentada na mesa do canto — Esse é o marido — disse baixinho — Owen Sloane.

Owen estava terminando uma ligação e falava com sotaque galês — Leonard, preciso ir. — Desligou e juntou-se à esposa dando-lhe um beijo na bochecha. 

Beatrice forçou um sorriso — Por que estava falando com Leonard?

O homem ignorou a pergunta e me chamou, pedindo um bule de chá. 

— Pois não, senhor... 

O ar que já estava denso, tornou-se sufocante. Fiquei imaginando se podia acusá-los de incêndio criminoso, caso as faíscas de tensão entre os dois incendiassem minha cafeteria. A empresária no canto mexia no celular tão impaciente que era impossível que estivesse conseguindo ler alguma coisa. Estava de pernas cruzadas e o pé balançava feito um gato preso dentro de um saco. 

Entreguei a Leia o chá que Owen havia pedido e me afastei para que os fogos de artifício começassem. 

E contrariando as expectativas, como uma brisa suave em uma noite sufocante, meu sobrinho entrou. Meu coração se encheu de alegria — Luke!

O clima de tensão amenizou e os três clientes agitados ficaram em segundo plano ao fundo. Leia deixou cair uma colher de chá, que pegou com rapidez, e em seguida, um pouco nervosa, foi cumprimentar Luke. 

Me afastei enquanto se abraçavam. Luke abraçou-a de leve e deu-lhe um beijo tímido na bochecha. Os dois ficavam tão fofos juntos, apesar de Leia ser uma musicista hippie e Luke, um estudante de medicina. Talvez seja mesmo verdade que os opostos se atraem. No entanto, eram adoráveis. Perfeitos um para o outro. 

A tensão estava de volta, mas dessa vez não era nada relacionado à raiva ou estresse. Era uma tensão suave entre dois jovens amantes. Dei um passo à frente e passei os braços ao redor de Luke, abraçando bem forte o meu lindo sobrinho de 1,80m. 

— Que bom te ver, Titch! Como foi a viagem de trem?

— Estava tudo bem até os trilhos derreterem entre Slough e Swindon — disse Luke revirando os olhos.

— A boa e velha ferrovia britânica — falei, rindo— Muito sol!

— Sem dúvida. Colocaram um ônibus à nossa disposição. E foi adorável admirar os campos de ovelhas ao invés da sujeira de Londres.

— Quer chá, Luke? — perguntou Leia — Ou prefere uma bebida gelada?

Percebi que ele estava relutante em recusar, mas parecia exausto depois de uma viagem de duas horas, extremamente cansativa, cortesia da nossa terrível rede ferroviária. 

— Sabe de uma coisa? Vou levar Luke para casa, assim ele pode tomar um banho e depois do almoço, vocês podem passear pelo vilarejo. Dar uma volta.

— Não vai precisar de mim por aqui? — perguntou Leia. 

Olhei para os três clientes, que estavam usando a minha cafeteria como ponto de encontro para seus compromissos pessoais — Acho que posso dar conta sozinha. Venha, Luke. Vamos para casa.
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Verão caótico, como Joanie havia denominado. Aparentemente, os longos dias e as noites amenas no pitoresco vilarejo místico criavam as condições perfeitas para as fadas aprontarem travessuras. E travessuras aconteceriam, isso era certo. De forma lenta, porque estava quente demais e todos pareciam estar murchando. 

Saí para encarar o sol e Luke me seguiu. Duvido que algum dia me canse dos espetaculares jardins de Locksleigh Manor. Era como magia para os olhos - uma casa enorme com uma ala Vitoriana e uma ala Tudor, que parecia ter sido construída a partir da vasta paisagem de campos verdes, florestas exuberantes e prados de flores silvestres. Tudo isso fazia com que me sentisse humilde, porém grandiosa. Antiquada, porém moderna. Transparente e sólida ao mesmo tempo. 

Era maravilhoso o que Marilyn, minha mãe biológica, tinha construído nesse lugar. E era incrível que pudéssemos nos comunicar, mesmo que ela já estando morta no mundo dos humanos. Sendo uma bruxa, foi capaz de se re-materializar na terra mágica além do portal de Stand Stones, depois que sua assassina foi presa. Eu adorava nossas conversas semanais, através do meu espelho mágico. Conectar-me com minha mãe biológica depois da sua morte foi uma das melhores coisas que me aconteceram na vida. 

— Está quente, não? — disse Luke, com sarcasmo. Ele tinha visto um cartaz na janela da cafeteria, anunciando Sonho de uma noite de verão — Então, essa é a peça de Shakespeare que está me obrigando a assistir amanhã à noite?

— Não fale assim, você vai gostar. É a versão adaptada, só vai demorar uma hora e depois haverá dança e um banquete. Não se preocupe, você sobreviverá a todos os ‘casamentos plebeus’ e ‘termos medievais’.

— Quem vai casar? 

— Vamos — falei, sorrindo.

Começamos a andar pelo gramado em direção à casa, onde Leia e eu tínhamos a sorte de morar. Havia muitos quartos, e eu estava pensando em perguntar ao proprietário se podia abrir uma pousada, mas era melhor esperar que a cafeteria tivesse algum lucro primeiro...

Luke colocou a mochila no ombro enquanto caminhávamos sob o sol — Estava contando para minha mãe ontem à noite, todas as coisas legais que você está fazendo aqui: os passeios assombrados, a Cafeteria dos Bolos Mágicos e agora uma peça de Shakespeare ao ar livre.

Evitei iniciar uma conversa sobre a mãe de Luke - minha irmã adotiva, Gemma — Obrigada, Titch! Mas a peça de Shakespeare, na verdade é uma tradição anual que Marilyn começou, então tudo que precisei fazer foi concordar. Uma das minhas clientes está dirigindo a peça. Viu aquela senhora loira? Beatrice? É a diretora.

Luke parecia envergonhado — Não reparei.

— Não viu ninguém além da Leia, viu? — sorri.

— Bem, sabe como é... — Luke deu um sorriso tímido.

Fiquei surpresa com a reação discreta de Luke. Normalmente, quando o provoco sobre algo relacionado a romance, ele revida com uma piada. Quando mencionei Leia, isso pareceu incomodá-lo. Luke e eu crescemos juntos, e com apenas seis anos de diferença entre nós, éramos como irmãos. Eu sabia quando alguma coisa estava lhe incomodando. Falávamos ao telefone quase todos os dias, e percebi que nas últimas semanas ele evitava falar sobre Leia. Eu tinha certeza que ela não tinha feito nada de errado. Leia era adorável. 

Talvez fosse esse o problema. Luke estudava medicina em Londres e Leia estava feliz com sua vida em Maiden. Talvez estivesse com o coração partido... Não que fossem namorados de fato. 

Quando ia perguntar se ele estava bem, sua expressão assumiu um ar malicioso — Como vão as coisas com o detetive Taylor?

Isso me pegou de surpresa e corei. Luke sabia da minha paixão pelo detetive do vilarejo — Não sei o que você está insinuando! Ele aparece de vez em quando para tomar um chá.

— E?

— E o quê? Passamos algum tempo juntos. Conversa casual, do tipo ‘Como vai? Resolveu algum assassinato recentemente?’ Esse tipo de coisa.

— Ele parou de...? — Luke fez o gesto universal para bebida. 

— Acho que sim, pelo menos diminuiu. Não cheira mais a álcool, então acho que já não está mais exalando pelos poros como antes — respondi, um pouco envergonhada. 

— Que bom — disse Luke. 

Sorri, lembrando de um feitiço que tentei lançar outra noite, enquanto estava sob a influência de muito vinho. — Na verdade, descobri que o álcool interfere nos meus poderes - e, bem... — O que eu estava dizendo? Luke não podia saber da minha magia, para a sua própria segurança. Como humano, isso o deixaria suscetível às influências nefastas das quais eu não podia protegê-lo. 

— Seus poderes de sedução, quer dizer? — perguntou, sorrindo.

— Mais ou menos isso. Como foi sua prova final ontem?

Ele suspirou — Foi bem, podemos dizer que estou feliz que as férias de verão chegaram. 

Meu coração transbordou de compaixão. Luke tinha acabado de completar o terceiro ano de medicina, e normalmente estaria comemorando com orgulho esse momento. Mas era como se sua luz interior estivesse ofuscada. Eu estava determinada a descobrir o que estava acontecendo, mas antes que pudesse perguntar qualquer outra coisa, ele colocou o braço em volta dos meus ombros e beijou minha cabeça — É bom te ver, Evelyn.

— É bom te ver também. Antes de entrarmos, posso te mostrar o jardim de rosas do qual te falei? — Talvez conseguisse atraí-lo para uma conversa mais séria. 

— Sim, estou morrendo de vontade de ver, pelo modo como o descreveu! 

Atravessamos o gramado em direção ao outro lado do enorme terreno, onde descobri recentemente um jardim de rosas secreto, que deve ter sido plantado por alguns antepassados, a julgar pelo estilo das cercas de ferro e pelos bancos. A visão das flores acalentou minha alma. O aroma inebriante me atingiu como um calmante. 

— Sente o perfume?

Ele inspirou — Humm... é como a luz do sol e pêssegos.

Suspirei feliz — Vovó disse que é a época das fadas, como se fosse algo com o que devêssemos nos preocupar. É tão tranquilo.

— É bom poder ouvir o canto dos pássaros — sussurrou Luke, ignorando qualquer menção a fadas, porque todos sabem que fadas não existem — Estou acostumado com britadeiras e os trens de alta velocidade em Londres. Nunca é...

Como o alarme disparado de um carro à meia-noite, Luke foi bruscamente interrompido pelo som ensurdecedor de um motor turbo — Quem é esse idiota? — perguntou com raiva. 

Vimos quando o T-bird conversível desgovernado subiu pela calçada cantando pneus e rangendo os freios. 

Freios... 

— Ele não está reduzindo a velocidade! — gritou Luke. 

—Minha nossa, vai bater!

Luke e eu já estávamos correndo quando o carro bateu na lateral da cafeteria fazendo um barulho que era uma mistura de vidro, metal e tijolo. 

Sem fôlego, chegamos aos destroços, onde o motorista estava caído imóvel sobre o volante. Luke pulou no banco do passageiro e puxou o homem para trás — Está vivo!

Luke arrancou a própria camiseta e a usou para estancar o sangue que jorrava do peito do motorista, enquanto eu tentava entender porque ele tinha sido empalado no coração com uma estaca de madeira. 

Um vampiro?

Seu rosto estava sangrando, como se tivesse brigado com alguém, mas era óbvio pelo carro e pelas roupas elegantes, que era Giovanni Conti – o homem com quem Beatrice estava tendo um caso. O melhor amigo do marido. 

Leia, Beatrice, Owen e a empresária saíram correndo da cafeteria e ficaram olhando para Luke, enquanto ele pressionava firmemente o peito de Giovanni. 

Segurei a maçaneta da porta do carro – Posso fazer alguma coisa, Luke?

Luke abriu a boca para responder, mas Giovanni suspirou e gemeu, murchando como um balão vazio enquanto a vida se esvaia de seu corpo. Luke me olhou e negou com a cabeça. 

O mundo se transformou assustadoramente ao meu redor, destruíndo o agradável dia ensolarado. Vi o punho de Giovanni se abrir, revelando uma bala de prata que parecia estar segurando com força. Os outros ainda estavam reunidos na porta da cafeteria e como eu estava bloqueando a visão, peguei a bala antes que caísse no chão e guardei-a rapidamente - porque percebi que isso talvez não fosse um trabalho para a polícia humana. A estaca no coração de Giovanni e a bala de prata, apontavam as evidências para Marvelton, a terra mágica do outro lado do portal Standing Stones. 

A voz devastada de Beatrice me despertou do choque — Giovanni, não!

Owen abraçou a esposa firmemente, protegendo-a da terrível visão — Não olhe, querida! 

— Vou chamar a polícia, Evie — disse Luke, entrando na cafeteria. Leia o seguiu. 

Aproximei-me da empresária que parecia preocupada e não tinha ninguém para confortá-la — Você está bem? Sou Evelyn...

— Mandy — Ela esfregou a testa, borrando a maquiagem pesada — Eu deveria encontrá-lo aqui.

— Sério? — Olhei para Beatrice e Owen. A chegada de Giovanni teria sido muito interessante, levando em consideração os fogos de artifício conjugal iminentes. 

— Sim — respondeu Mandy, com o sotaque do leste de Londres — Esperava fechar negócio com ele. Parece que agora isso não vai mais acontecer.

— Que tipo de negócio? — perguntei. 

Ela ficou tensa — Bem, não vai mais acontecer, não é? — Ela olhou para o corpo por um momento e tomou uma decisão — Acho que vou embora.

— Devia ficar e falar com a polícia.

— Por que? Não fiz nada — perguntou na defensiva.

— Vão querer o seu depoimento como testemunha. Não se preocupe, pode esperar na cafeteria. Leia vai lhe servir um café. Vamos.

Mandy bufou. Abri a porta e ela entrou na minha frente. Fui andando devagar, tentando ouvir Beatrice e Owen. 

— Vou ligar para Leonard — disse Owen, afastando-se da esposa angustiada — Ele precisa saber.

— Isto é horrível — disse Beatrice — Queria que fizessem as pazes, vocês se conhecem há tanto tempo. Mas agora... — ela enterrou o rosto nas mãos e chorou, enquanto Owen pegou o celular e ligou para Leonard – ou seja lá quem fosse. 

Estava prestes a entrar, quando Mandy passou por mim apressada. 

— Acho que devia esperar pela polícia. 

— Só estou fumando. Ou isso agora é ilegal? — disse me mostrando um cigarro.

Não, pensei, enquanto voltava para dentro da cafeteria, não é ilegal. Mas você está agindo de forma muito estranha. E chegou pouco antes de Luke. E Owen também. Mas seria tempo suficiente para enfiar uma estaca no coração de Giovanni Conti e chegar até aqui antes dele? Fiquei me questionando...
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De volta a cafeteria, Owen, Beatrice e Mandy sentaram-se em silêncio, tentando entender o que tinha acontecido com o homem com quem todos pareciam ter uma conexão. Luke informou que a polícia estava a caminho e eu preparei um chá para todos. O que mais uma inglesa faria em um momento de tragédia? 

Me certifiquei que Luke e Leia estavam bem, sentados em outra mesa, confortando um ao outro. Leia parecia impressionada pela forma como Luke tinha entrado em ação, sem hesitar em momento algum antes de correr para ajudar um homem ferido. Foi muito corajoso. Eu também estava orgulhosa dele. 

Talvez os elogios e gentilezas de Leia o animassem um pouco. Ela tinha um talento especial, capaz de fazer as pessoas sorrirem com seu jeito alegre, quase ingênuo. Conhecer Leia foi uma das melhores coisas que aconteceram quando resolvi vir para Maiden-Upon-Avon, e eu adoraria se os dois decidissem ficar juntos. 

Marilyn, minha falecida mãe também adorava Leia, e estava lhe dando treinamento em bruxaria, apesar dela ser humana. Leia tinha o dom e era fascinada por magia, então aparentemente, era possível para os humanos serem treinados se fossem bastante disciplinados. 

Sendo humana, Leia era muito mais suscetível às forças nefastas de Marvelton, que tentava usar a magia como um canal para possuí-la, e Marilyn sempre a protegeu. Eu ainda não tinha atingido nem de longe o nível de magia que Marilyn possuía, mas proteger Leia das estranhas criaturas dos reinos das trevas foi certamente uma grande motivação para que eu me aprimorasse. E bem rápido. 

Mas agora, havia um assassinato me preocupando... 

Aliviada por todos estarem bem, sentei na minha mesa favorita perto da janela, olhando para a calçada e tentando organizar meus pensamentos. Quando olhei para a terrível cena do acidente, percebi que o falecido Giovanni estava vestindo um casaco, o que parecia estranho naquele calor sufocante. O corpo estava muito longe para ter certeza, mas um flashback surgiu na minha mente e lembrei que ele não estava usando camisa por baixo do casaco. Por que? E o que era a estaca no coração? E a bala de prata? E porque na minha cafeteria? Nada fazia sentido. 

Fiquei olhando pela janela e meus pensamentos pareciam pedras saltando sobre a superfície de um lago. Voltei a realidade quando minha atenção foi atraída por um carro da polícia sem identificação - um Volvo, com o detetive Alex Taylor e o sargento Cordell - um jovem que eu suspeitava que fosse um Ser Mágico, mas eu era péssima em adivinhar essas coisas. E não é o tipo de pergunta que se faz a uma pessoa. Era como perguntar se a pessoa é homossexual - não tinha nada de errado em ser mágico, mas ninguém não sai por aí comentando esse tipo de coisa, porque não é da conta de ninguém. 

E sendo humano, Alex não tinha a menor ideia das estranhas e maravilhosas criaturas que viviam no vilarejo pelo qual era responsável. 

Os policiais caminharam até os destroços do carro onde estava o corpo sem vida de Giovanni Conti, calçando as luvas ​​e analisando a cena. 

Com a bala de prata que eu tinha roubado pressionando o bolso do meu short, fui cumprimentá-los. Sempre ficava feliz ao ver Alex, não podia evitar. Gostava das calças elegantes, do seu rosto bonito e do cabelo loiro cor de areia. Mesmo usando camisa e gravata, ele ainda parecia desgrenhado, apesar de ter largado a bebida. O botão de cima da camisa estava aberto como de costume e a gravata afrouxada. Estava quente demais, então fazia sentido. Ele tinha os olhos mais verdes que já vi, como olhos de gato - e um brilho que superaria qualquer felino. Eram as covinhas que realmente me encantavam, nas raras ocasiões em que ele sorria.

Mas eu sabia que hoje só veria o Sr. policial mal-humorado. Não que eu já tivesse visto algo mais do que isso. Estava começando a achar que ‘seriedade’ era sua configuração padrão. 

Caminhei no sol, tentando agir naturalmente, e não pensar que havia um homem morto dentro de um carro batido na lateral da minha cafeteria. 

O detetive Taylor olhou para mim. — Giovanni Conti, de acordo com a carteira de motorista.

Nem sequer um oi....

— Sim. Ele vem... Costumava vir... à cafeteria todos os domingos para se encontrar com...

— Com quem? 

— Com a mulher do seu melhor amigo.

— Ah...

— Sim.

— Muito bem, vou agendar os interrogatórios com todos os presentes — disse, virando-se para chamar o sargento Cordell, mas eu o interrompi. 

— Na verdade, detetive, eu queria dizer uma coisa. Tenho informações valiosas sobre as pessoas que estão sentadas na minha cafeteria — baixei a voz — E como essas pessoas podem estar ligadas ao assassinato de Giovanni Conti.

Alex observou as pessoas que estavam lá dentro. 

— Com exceção de Luke e Leia — acrescentei rapidamente. 

Ele suspirou — Adoraria ouvir o que tem a dizer, Srta. Eldritch...

— Sério? — Foi a primeira vez que ouvi isso.

— Sim. Quando for sua vez de depor. Se puder entrar e esperar...

— Gostaria de falar agora.

Sua irritação aumentou — Agora estou ocupado analisando a cena do crime. Temos protocolos a seguir.

Continuou olhando para o T-bird amassado, mas me recusei a ser descartada tão facilmente. Ele precisava ouvir, e eu não queria que os outros encobrissem a verdade. Me aproximei, sentindo o perfume de sua colônia masculina, mas não deixei que isso me distraísse. 

— Detetive — sibilei — Os três, Beatrice, Mandy e Owen, todos chegaram em intervalos de dez minutos. Primeiro Beatrice, depois Mandy, que disse estar aqui para se encontrar com Giovanni a respeito de um negócio que estavam fechando. E por último, Owen, o marido de Beatrice!

Agora eu tinha conseguido a atenção dele.

— E...?

— Todos têm ligação com Giovanni. Não acha que é muita coincidência estarem no local da morte de Giovanni, quando todos provavelmente têm um motivo para matá-lo?

— E todos têm um motivo? 

— Sim, é muito provável que Owen tenha, já que Giovanni era seu melhor amigo e estava transando descaradamente com sua esposa! E do jeito que Beatrice parecia triste, eu diria que Giovanni partiu seu coração.

— E Mandy? 

— Estava aqui para uma reunião de negócios com Giovanni.

— Então porque iria querer vê-lo morto? 

— Bem, porque... é uma boa pergunta. E tenho certeza que nós... Você... fará o possível para descobrir se existe um motivo. 

— Sim, esse é o meu trabalho. Acho que é melhor continuarmos a fazer o nosso trabalho sem interferirmos no trabalho dos outros, não acha, Srta. Eldritch?

Apoiei a mão na cintura — Se não fosse por mim, você não saberia que Giovanni e Beatrice estavam tendo um caso, não concorda?

— E você sabe tudo a esse respeito, não é? 

Lembro das vezes que estiveram juntos na cafeteria — Para ser sincera, não escondiam. Pediam um desjejum inglês completo, um bule de café e ficavam trocando carinhos — olhei para o corpo que o sargento Cordell estava cobrindo — Adoraria saber quem o matou. Foi um deles, não acha? Aposto que sim. Mas qual deles?

Detetive Taylor cruzou os braços sobre o peito — Fique fora disso, Srta. Eldritch, estou falando sério. 

— Como posso não me envolver? Ele bateu o carro na lateral da minha cafeteria. Por que escolheu morrer aqui?

Detetive Taylor me ignorou. — Sargento, preciso que anote o depoimento das testemunhas enquanto chamo o legista. Podemos usar sua cafeteria, Srta. Eldritch?

Agarrei a bala de prata no bolso — É claro que pode. Precisa de mim? Preciso ir a um lugar.

— Não, pode ir. Mas vou precisar de um depoimento por escrito, incluindo tudo o que acabou de me dizer, então quero vê-la mais tarde. 

Ele queria me ver mais tarde... muito bem. Como conseguiu transformar algo que devia ter sido maravilhoso parecer uma ameaça?
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Capítulo Quatro 
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Apesar de morar no vilarejo há poucos meses, eu já tinha feito vários amigos em Maiden-Upon-Avon. Leia era minha pessoa preferida. Era tão doce e divertida. Além dela, as pessoas com quem mais me relacionava eram Djuna e Jager, um casal de lobisomens que dirigiam o jornal local. Pareciam humanos quando não estavam transformados, mas tinham alguns traços de lobo. Jager era robusto e viril, com cabelos castanhos encaracolados, barba bem aparada, e se vestia como um lenhador. 

Djuna era ágil e musculosa, com longos cabelos loiros brilhantes e olhos azuis cativantes. Teria sido fácil não gostar de um casal tão perfeito, mas eram adoráveis. Na verdade, Djuna era adorável, Jager era irritante. Tenho a sensação que ele seria capaz de qualquer coisa por uma reportagem, mas também faria o mesmo para ajudar um amigo. 

Caminhei pela rua principal e cheguei à sede da Maiden Gazette, que ficava entre a oficina de bicicletas e o armarinho. Era um pequeno escritório atrás de um balcão de madeira, com máquinas de escrever e câmeras analógicas. 

Reparei um cartaz de Sonho de uma noite de verão preso na janela. Será que a peça ainda seria encenada agora que a diretora tinha perdido o amor da sua vida? Tive um pressentimento que Owen, o marido de Beatrice, também estava na peça. Os ensaios devem ter ficado muito divertidos quando ele descobriu o caso da mulher com seu melhor amigo, Giovanni....

Quando entrei no saguão, vi que Djuna estava parada ao fundo, olhando as fotos que tinha pendurado no varal. A velha prensa estava ligada, e Jager atrás do balcão, parecia absorto em uma história que uma senhora estava contando. Pelo seu olhar apreensivo, parecia prestes a chegar na parte principal da história. 

A senhora parecia agoniada — E depois, fiquei lá por mais quinze minutos, mas o ônibus ainda não tinha chegado. Então comecei a caminhar em direção ao próximo vilarejo...

— Sim, sim, e o que aconteceu?

— Estava muito quente ontem, não estava? — perguntou ela, incisivamente — Assim como hoje.

Jager pôs a caneta sobre o bloco — Sim, e depois?

— Bem, ainda não havia nem sinal do ônibus. — Ela ergueu as mãos em desespero. — Uma coisa terrível, não acha, Sr. Volsfen? Ter que percorrer um longo caminho com esse calor. Pago meus impostos. 

Ele a encarou fixamente. Depois olhou para o bloco e franziu a testa. — Está me dizendo que o objetivo desta história é que o ônibus não apareceu?

Ela riu com o comentário — Claro que não! Acabou chegando, e consegui embarcar em Titherington. Depois de ter caminhado pelo menos vinte minutos sob o sol escaldante. Não foi nada agradável.

Jager deu um sorriso forçado. — Sim, posso ver a manchete claramente: ‘Ônibus atrasa no vilarejo!’ Pode até aparecer na primeira página...

— Espero que sim. — A senhora parecia satisfeita.

Jager ficou pensativo. — Sabe de uma coisa, Sra. Badger? Acho que esse escândalo precisa de ser notificado. Tenho certeza que o detetive Alex Taylor ficaria fascinado em saber todos os detalhes dessa tragédia sobre os meios de transporte. Se importa de ir até a delegacia? Deixe-me escrever o nome dele. 

— Com certeza farei uma visita a ele. Tenha um bom dia — disse pegando o papel da mão de Jager.

A Sra Badger passou por mim, determinada a exigir justiça da empresa de ônibus, pelo terrível crime contra a pontualidade. 

Jager a viu sair, arrancou o papel que tinha escrito e rasgou. — Olá, Evie... deve ter algo mais interessante do que isso acontecendo nesse vilarejo. 

— O quê? ‘Mulher espera por ônibus atrasado’ não é notícia digna de primeira página? — perguntei, um pouco sarcástica — Espero que ela não vá incomodar o pobre detetive Taylor. Devia parar de mandar pessoas para a delegacia apenas para se divertir. Isso não tem graça nenhuma.

— Acho hilário... — disse Jager dando um sorriso malicioso.

— Olá, Evie! — disse Djuna, virando-se para me cumprimentar. Seu lindo rosto se abriu em um sorriso caloroso — Venha até aqui. 

Levantei a aba do balcão e me juntei a eles. 

Jager estreitou os olhos — Você parece aborrecida. Esteve com Alex?

Não pude conter um sorriso. Os dois não se davam bem — Pare com isso, Jager. Mas, pra dizer a verdade, estive sim.

— O que aconteceu Evelyn? — perguntou Djuna. Ela inspirou profundamente e depois franziu a testa — Morte?

Suspirei. Era interessante que lobisomens pudessem farejar emoções. Eu era uma pessoa muito reservada, mas não conseguia esconder meus sentimentos daqueles dois. 

— Conhecem Giovanni Conti?

Jager zombou. — Aquele vigarista voltou para a cidade? Esperava que não o víssemos mais por aqui.

É óbvio que conhece — Vigarista?

Jager apoiou a mão no quadril. — É um vigarista conhecido. Fez muitas pessoas sofrerem. Trata dinheiro e pessoas como brinquedos. Desfalque, fraude, roubo... o que for, Giovanni Conti já fez e eu escrevi a respeito. 

— Ele não fará mais nada ilegal, tenho certeza disso.

Jager suspirou. — Não me diga que também foi enganada? Um homem assim nunca deixa de mentir e trapacear, Evie.

— Bem...

— Como pode ter tanta certeza que ele mudou, Evie? — perguntou Djuna. 

— Está morto.

— Ah...

— Sim. — Contei tudo o que aconteceu sobre o acidente de carro, a estaca no coração e as tentativas de Luke para salvá-lo. 

—Assassinato... — disse Djuna com um arrepio. 

Jager ainda não estava preparado para relevar as trapaças de Giovanni. — Estar morto nesse vilarejo não quer dizer que seja o fim.

— Na verdade, é por isso que estou aqui — falei — Estava pensando que talvez seja algo relacionado aos Seres Mágicos. Encontrei isso preso entre seus dedos — dei um grande passo para trás, me afastando — Tenha cuidado, sei que isso pode te fazer mal.
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